
TUDO É GRAÇA. A última carta de Antoine CHATELARD

Tudo é graça! Acolhemos o Natal e o ano novo ao mesmo tempo que o Covid-19. Édouard
e  Paul-François  testaram positivo,  Immanuel  e  eu  negativo,  ontem à  noite,  segunda-feira,  logo
depois da visita de uma sobrinha de Édouard que veio de Paris em 16 e 17 de dezembro. Por isso
nos organizamos diante de uma situação nova, sem saber o que virá nos próximos dias.

Obrigado por suas notícias e suas felicitações de fim de ano. Quase todas elas chegam a
mim após um silêncio que pode ser explicado pelos acontecimentos deste ano tão especial,  que
desafiam hábitos e relacionamentos normais. É também uma nova forma de reviver a nossa história
ao longo dos anos que deixaram marcas com as celebrações de personagens históricos que não
marcaram a minha história enquanto estive longe da França e sem possibilidades de informações, as
quais nós temos agora.

Para aqueles que têm dúvidas sobre meus trabalhos e meu novo livro, devo dizer que ele
não será lançado antes que a data da canonização seja anunciada, obviamente por razões comerciais.
Ele está na editora há mais de um ano, e só falará sobre Charles de Foucauld em Tamanrasset,
começando pelo histórico em Asekrem, onde ele permaneceu apenas alguns meses em 1911 e que
continua sendo uma fonte de perguntas sobre suas reais motivações. Segue-se um capítulo sobre
suas  ocupações  no ano seguinte  em Tamanrasset  (1912),  típico  de sua concepção dos  assuntos
mundiais. O capítulo 3 se limitará às suas únicas passagens programadas em Marselha em 1913,
com  um  jovem  tuaregue,  que  nunca  foi  mencionado  antes,  mesmo  nos  livros  mais  recentes.
Finalmente, no último capítulo, o único dia de 1/12/1913 em Tamanrasset nos permitirá vê-lo ao
vivendo seus vários trabalhos, e tentando seguir sua programação revisada e corrigida.

Esta será apenas uma introdução a outros assuntos que merecem esclarecimentos e ainda
podem nos revelar uma forma de santidade nem sempre evidente. Soube há pouco que nosso Papa
Francisco não se contentou em concluir sua encíclica Fratelli Tutti falando do Irmão Carlos, mas
que, também ofereceu uma biografia desse futuro santo aos membros da Cúria Romana, sem dizer
de qual livro se refere.  Ao concluir  a “Fratelli  tutti”,  mencionando nosso irmão Carlos, ele me
encorajou a continuar meu trabalho para mostrar com mais detalhes como era sua vida fraterna com
os homens e mulheres que ele amava, não apenas pelo tempo de um dia, mas todos os dias, durante
os últimos anos de sua vida. São centenas de pessoas que vieram ao [lugar] que ele chamou de "a
fraternidade" quando ele ainda sonhava em reunir discípulos, mas onde ele esteve sempre sozinho.

Nos primeiros anos, ele apenas anotava os nomes dos destinatários de suas esmolas e seus
pequenos presentes em folhas soltas que não se encontram nas edições de cadernos. Não é sem
importância  porque nos faz conhecer  centenas  de pessoas  que conhecemos,  desde os  primeiros
anos. Por outro lado, nos últimos três anos ele anotou os nomes deles, e percebemos que alguns
vieram centenas de vezes. Esses números são importantes para entender a importância dessas visitas
recebidas, além daquelas que ele fará entre uns e outros.

Ele,  que  nos  primeiros  anos  não  saía  mais  de  cem  metros,  já  não  hesita  em  viajar
quilômetros para visitar os doentes, mas também para visitar a sua nova casa ou para ver seu jardim,
enquanto vivia muito ocupado com seu trabalho linguístico, com seus momentos de oração e com
uma correspondência muito abundante.  Gostaria de mostrar que ele nada fez para convertê-los,
mesmo que falasse disso algumas vezes, mas sente-se no dever de trabalhar pela salvação deles
como se fosse a sua, amando-os como eles são e como Jesus os ama. É assim que a preocupação
pela salvação de todos se exprime nas listas diárias, anotadas em seus cadernos, e também nos seus
raros escritos pessoais ou em suas muitas cartas.



Então, aprendo a contar essas pessoas, surpreso ao descobrir que muitas ainda estavam
vivas quando cheguei a Tamanrasset e Asekrem em 55 e até muito mais tarde. 

Certamente ele ainda tem algo a dizer à nossa Igreja e ao mundo, mesmo que não seja
novo. O reconhecimento oficial  e universal  da sua santidade será um bom conforto para todos
aqueles que se referem a ele em todo o mundo e especialmente entre os bispos, sacerdotes e leigos,
religiosos e religiosas que se deixaram inspirar por ele e que já faleceram, depois de ter cumprido
sua missão no mundo. [Este reconhecimento] será,  acima de tudo, um apelo aos jovens que já não
se interessavam mais por este testemunho de outro século.

Sim,  obrigado  a  Francisco,  nosso  Papa,  que  poderia  ter  terminado  citando  novamente
Francisco de Assis e que nos falou de Carlos como se ele lhe tivesse um papel importante no futuro
da Igreja e do mundo, após a pandemia universal, que atrasa sua canonização. Nunca falamos tanto
sobre nosso bem aventurado como recentemente, com a morte do bispo Dom Teissier, em seu dia de
festa. O Embaixador da Argélia na França exprimiu-se numa linguagem profética, fazendo dele um
santo, e sobretudo um compatriota. A canonização não acrescentará muito a essas cerimônias em
Lyon e em Nossa Senhora da África. Muitos viram a Revista  “En Dialogue” com nº 14, sobre
Carlos de Foucauld e os muçulmanos, divulgada pouco antes desses acontecimentos.

Devo admitir  que o envelhecimento não melhora minhas possibilidades de mobilidade,
mesmo dentro de casa e apesar das sessões de fisioterapia ao ar livre. Estes compromissos diários
me ocupam mais do que o meu trabalho sobre Foucauld, e a perspectiva muito distante de ver o
meu livro ser publicado não me encoraja a trabalhar, mesmo que as perguntas de toda a parte,
incluindo Tamanrasset e outras partes da Argélia, me obriguem a responder sobre detalhes que não
me afastem de sua história.

A todos um feliz Natal e um melhor Ano 2021

Antoine
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